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ANEEL - PRINCIPAIS COMPETÊNCIAS

REGULAÇÃO FISCALIZAÇÃO MEDIAÇÃO AUTORIZAÇÕES / OUTORGAS

Envolvendo os processos de energia

• Orientamos

• Aplicamos penalidades (quando necessário) 

• Solucionamos conflitos

• Coordenamos os Programas P&D e PEE das Empresas 

do Setor Elétrico

E COMO FAZEMOS ISSO?



ESTRUTURA DE 
MACROPROCESSOS 

❖ 2 níveis hierárquicos

❖ 6 Macroprocessos

❖ 23 unidades 

organizacionais

❖ Comissões e Grupos de 

Técnicos



A Fiscalização na ANEEL

+ Agências

Estaduais



O Desafio

175 Fiscais

93 (ANEEL) + 82 (AEs)

80 milhões de unidades consumidoras

101 distribuidoras

130.000 km de Linhas de Transmissão

235 Empresas

154 GW de Capacidade Instalada

Mais de 5000 Usinas



Modelo de Fiscalização Anterior

Paradigma tradicional do Modelo Comando e Controle:

Fiscalizar todos – Todos os agentes devem ser fiscalizados periodicamente

Fiscalizar tudo – Todas as regras devem ser observadas

Punir muitas vezes – Sanção como o principal instrumento para aplicar regras

Prestação de contas baseada em Esforço: Quantidade de Fiscalizações, Valor das Multas.



❖ Regulamentos mais complexos

❖ Cada vez mais agentes no mercado.

❖ Maior cobrança da sociedade.

❖ Ônus excessivo para o Regulador e 

regulados

❖ Falta de resultados signficantes.

❖ Insatisfação interna e externa

Ok, precisamos mudar...



… mas como?



“Scarce attention has been paid to examining 

possibilities for improving the way regulations are 

implemented and enforced.”

OECD Best Practices Principles for Regulatory Policy – Enforcement and Inspections



Enforcement: the forgotten child of regulation



Fonte: Florentin Blanc – OECD Conference on Enforcement and Inspections, 2017

Crenças Comuns – Fiscalização / Inspeção

Sem fiscalizações, a situação 

nunca vai melhorar.

Toda violação deve ser punida com uma 

sanção.

O tratamento deve ser igual para 

todos (frequência de fiscalização e 

sanções).

Empresas só fazem a coisa certa se 

souberem que vão ser “auditadas”



Duas Visões sobre a Fiscalização:

Fonte: Florentin Blanc – OECD Conference on Enforcement and Inspections, 2017

Tradicional
• Se há regras, é preciso fiscalizá-las

• Se há violações, é necessário punir

• Objetivo: 100% de adequação

Baseada em Resultados
• Adequação a regras é uma das formas

• Busca pelo Resultado

• Objetivo: efetividade



Dinâmica

Acesse www.menti.com e use 

o código 69 74 74

http://www.menti.com/




Dinâmica 2

Acesse www.menti.com e use o código 69 
74 74

http://www.menti.com/


Reflexão!

Faz sentido falar de fiscalização e regulação como
elementos distintos?

Reflexão

Faz sentido tratar regulação e 
fiscalização como elementos

dissociados?



Ciclo de Governança Regulatória

Fonte: OCDE



Graham Russel – OECD Conference on Enforcement and Inspections, 2017



Seletividade

Base em evidências

Coordenação e consolidação

Regulação Responsiva

Visão de Longo Prazo

Processo claro e justo/honesto

Transparência

Profissionalismo

Integração de informações

Baseada em Risco

Promoção de conformidade regulatória

Princípios de Boas Práticas da Fiscalização
OCDE, 2014 Regulatory Enforcement and Inspections



Seletividade

Base em evidências

Coordenação e consolidação

Regulação Responsiva

Visão de Longo Prazo

Processo claro e justo/honesto

Transparência

Profissionalismo

Integração de informações

Baseada em Risco

Promoção de conformidade regulatória

Princípios da Fiscalização Moderna
OCDE, 2014 Regulatory Enforcement and Inspections
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Regulação Responsiva

Estão decidimos a 

não cooperar

Pesar a “mão 

forte” do regulador

Não querem 

cooperar

Adotar medidas 

coercitivas

Tentam, mas nem 

sempre tem sucesso

Instruir e 

Assistir

Querem fazer a 

“coisa certa”
Simplificar

Pirâmide de Compliance
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Estão decidimos a 

não cooperar

Pesar a “mão 

forte” do regulador

Não querem 

cooperar

Adotar medidas 

coercitivas

Tentam, mas nem 

sempre tem sucesso

Instruir e 

Assistir

Querem fazer a 

“coisa certa”
Simplificar

Estão decididos a 

não cooperar
Pesar a “mão forte” 

do regulador

Pirâmide de Compliance
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Base em Evidências 

• Impossível fiscalizar Tudo.
• Recursos devem ser alocados onde há evidências de 

problemas.

• Mudança de mentalidade: Foco no Resultado!



Baseada em Risco

• Severidade das sanções devem ser proporcionais ao 
dano e/ou risco.

• Frequência e Intensidade das Fiscalizações devem ser 
proporcionais ao risco.
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Base em evidências e em risco:



SELETIVIDADE



Seletividade

• Há formas alternativas à fiscalização tradicional.

• Fiscalização tradicional:  ausência de outra alternativa.

• Outras ferramentas: 

• Comunicação, concientização.

• Reputação (naming, shaming, faming)

• Empoderamento de stakeholders

• Behavioural Interventions
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Ex: – Segurança Ocupacional

• Países comparáveis, níveis similares de desenvolvimento, 
expectativa de vida e segurança em geral

• Estatísticas harmonizadas e confiáveis

• França: 
• Fiscalização massiva. De 3 a 5x mais do que o Reino Unido.
• Dezenas de milhares de multas por ano.

• Reino Unido
• Fiscalização focada, baseada em riscos e com evidências de problemas
• Cooperação  com a indústria.

Fonte: Florentin Blanc – OECD Conference on Enforcement and Inspections, 2017



Novo Modelo de Enforcement da ANEEL
DETECÇÃOPROMOÇÃO / PREVENÇÃO AÇÃO

Publicidade

Alertas

Planos de 

Melhoria

Investigação
(qualitativa)

Advertências

Multas

Monitoramento

(inteligência analítica)

Base em evidências, Foco no risco, 

Regulação responsiva,

Integração da informação

Suspensão

Intervenção

Caducidade



Exemplo: Inteligência Analítica na Distribuição

Reclamações

dos 

consumidores

Indicadores de 

qualidade e de 

segurança

Índice de 

satisfação do 

consumidor

Demandas de 

outros órgãos

Definição de temas e empresas a serem

analisadas qualitativamente

Agenda de trabalho



DETECÇÃOPROMOÇÃO / PREVENÇÃO AÇÃO

Publicidade

Alertas

Planos de 

Melhoria

Base em evidências, Foco no risco, 

Regulação responsiva

Investigação
(qualitativa)

Advertências

Multas

Monitoramento

(inteligência analítica)

Suspensão

Intervenção

Caducidade

Novo Modelo de Enforcement da ANEEL



Exemplo: Análise qualitativa na Distribuição



DETECÇÃOPROMOÇÃO / PREVENÇÃO AÇÃO

Seletividade, Promoção do 

Compliance

Publicidade

Alertas

Planos de 

Melhoria

Investigação

(qualitativa)

Advertências

Multas

Suspensão

Intervenção

Caducidade

Monitoramento

(inteligência analítica)

Novo Modelo de Enforcement da ANEEL



Publicidade e Alertas www.aneel.gov.br



DETECÇÃOPROMOÇÃO / PREVENÇÃO AÇÃO

Foco no Risco, Regulação Responsiva

Publicidade

Alertas

Planos de 

Melhoria

Investigação

(qualitativa)

Advertências

Multas

Monitoramento

(inteligência analítica)

Suspensão

Intervenção

Caducidade

Novo Modelo de Enforcement da ANEEL



Planos de Melhoria

Compromisso por 
resolver o problema

Solução acordada entre 
regulador e regulado



Modelo de Enforcement

DETECÇÃOPROMOÇÃO / PREVENÇÃO AÇÃO
Base em evidências, Regulação

responsiva, Processo claro e justo

Publicidade

Alertas

Planos de 

Melhoria

Investigação
(qualitativa)

Advertências

Multas

Suspensão

Intervenção

Caducidade

Monitoramento

(inteligência analítica)



Resultados - 1) Envio de informações

71% taxa de conformidade

(informação tempestiva)

Agosto 2016
95% taxa de conformidade

(aumento de 24%)

Agosto 2017

Sucesso:71%

COM ATRASO:9%

NÃO ENVIOU:20%

Sucesso:95%

COM ATRASO:2%

NÃO ENVIOU:3%



Resultados - 1) Envio de informações

Mecanismos de autorregularização

❖ Manuais na internet

❖ Alarmes (email)

❖ Publicidade ao mercado

❖ Suporte telefônico

20%

Seletividade e Promoção do Compliance

Ferramentas tradicionais

❖ Notificações, Advertências e Multas
4%

Responsive Regulation and Proportionality

24%



Planos de Melhorias
41% de redução em 2 anos

Resultados - 2) Identificação de falhas em linhas de 
transmissão

29%

22%
17%

2014/15 2015/16 2016/17

% de falhas com causa desconhecida



36% de melhoria em empresa
estatal

54% de melhoria em empresa
privada

Resultados - 3) Qualidade do serviço

PLANOS DE MELHORIA

0

10

20

30

40

50

60

Empresa estatalEmpresa privada

20162014

Indicador referente à frequência e a duração de 

interrupções



O Processo de Mudança na ANEEL

• Ação Bottom-up com suporte Top-down
As discussões iniciaram-se no nível operacional, depois foram validadas pelas 
lideranças e incluídas dentro do planejamento estratégico. 

• Primeiro desafio: 
- Rotina x Inovação

• Equipe: 
- Necessário o engajamento de todos



O Processo de Mudança na ANEEL

• Maior desafio: Mudança cultural!
- Como eu vou assumir responsabilidade por um resultado que é do agente?
- Como assim eu não vou fiscalizar tudo?
- Eu identifiquei uma infração e vou deixar por isso mesmo?
- Tudo o que eu fiz até agora foi errado?

• Gestão de Conflitos
- Importância da liderança



Lições aprendidas

❖ ESTRUTURA DE ENFORCEMENT FRAGMENTADA E MULTICULTURAL 

• Suporte top-down: Diretoria (Planejamento Estratégico)

• Formalização do novo modelo (novo ato normativo para o processo de enforcement)

❖ TAREFAS COTIDIANAS vs. ESFORÇOS DE INOVAÇÃO

• Times de inovação: isolados e focados

❖ ENGAJAMENTO DOS STAKEHOLDERS (CORPO TÉCNICO, ÁREAS DE REGULAMENTAÇÃO, EMPRESAS, GOVERNO)

• Esforços de comunicação, alinhamento em todos os níveis, do operacional ao estratégico

• Mudança de cultura: do esforço para o resultado

❖ CONFLITO ENTRE LEGALIDADE/ISONOMIA E REGULAÇÃO RESPONSIVA

• Deixar claro para o mercado a importância do comportamento



PRÓXIMOS PASSOS



PRÓXIMOS PASSOS

❖ INTEGRAÇÃO DA INFORMAÇÃO

• Elaborar e Implementar práticas de Gestão Corporativa da Informação.

• Nova habilidade: Data Analytics

• Consolidação de dados qualificados -> Melhor decisão de todos stakeholders

❖ VISÃO DE LONGO PRAZO

• Promover as boas práticas de fiscalização de uma forma mais ampla

❖ COORDENAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO

• Aprimorar ações conjuntas com as Agências Estaduais

• Aproximação de outros reguladores correlacionados (ANP, ANA)

❖ PROFISSIONALISMO

• Desenvolver treinamentos específicos (competências técnicas e 

comportamentais)



PRÓXIMOS PASSOS
❖ FECHAMENTO DO CICLO DE GOVERNANÇA REGULATÓRIA

• Implantar avaliações sistemáticas da efetividade da regulação (Análise de Resultado 

Regulatório)



ENDEREÇO: SGAN 603 Módulos I e J - Brasília/DF

CEP: 70830-110

TELEFONE GERAL: 061 2192 8020

OUVIDORIA SETORIAL:167


